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ilevc ter logar o duello entre o baráo e o sr. D. Tel-
mo. Se persistem na recusa affrontosa que apresen-
tam, o baráo lia-de aggredir o sr. D. Telmo na nossa 
presenga em toda a parte onde o encontrar, a ci-
dade inteira tomará conhecimento d'este negocio, i' 
o sr. D. Telmo será afinal obrigado pela opiniao pu­
blica a bater-se com o barao, e depois comigo e 
com D. Francisco, 

—Pois D. Telmo prefere esse escándalo, respon-
deu o coronel, a conceder ao sr. baráo urna bonra 
que elle nao merece. Se üm dos senhores quer to­
mar o logar do sr. de Nassot, as nossas armas, con-
dicoes, hora e sitio sao as que determinaran. Se in-
sistem no duello dos dois, entáo retiramo-nos e es­
peramos pelos resultados. 

—Eu estou prompto a tomar o logar do baráo. 
replicou o mancebo com vigor. Nao approvo o que 
elle fez, nao o sabia, quando acceitei ser seu pa-
drinho, porém nao recuo diante das difficuldades 
da situacáo. Ámanbá ás ;i horas da manhá pode o 
sr. D. Telmo apresentar-se junto á alameda do du­
que de Ossuna. Ali encontrará adversario digno dé 
se bater com elle. D. Francisco nao recusará ser- < 
vir-me de padrinho. Basta-me um. 

—Bem, disseram os dois padrinhos de D. Tel­
mo. Tiraremos á sorte as armas, e ámanhá, á hora 
indicada, ali se apresentará o sr. de Lovera com um 
de nos. 

—Está ajustado, mas olhem que o duello com 
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o barao ha-de ver'ificar-se. Pede-o a nossa honra-
D. Francisco continuava no mesmo exercicio, P0 ' 

rém escutava tudo com attencáo. Quando a conver-
sacao chegou a este ponto, voltou para a mesa, d>' 
rigiu-se ao seu collega, deu-lhe a mao, e disse-lhe 

com all'ecto: 
— O sen brioso coracao merecía melhor causa! 

Méüs senhores, continuoa D. Francisco,voltando-se 
para os padrinhos de D. Telmo, nenhum clestes 
duellos pode realisar-se. A liorna exige dos p a í ^ 
nhos do barao que procedam como este manceb0' 
mas eu, antes de ser padrinuo, era tio do seu ad­
versario, e esta qualidade dá-me o direito de P01' 
termo a esta questao. Meu sobrinho nao merece;' 
honra de um duello. D. Telmo tem razáo. P°d,a 

ser generoso. Nao o quer ser, e eu no seu W[ 
fazia outro tanto. Tambera nao consinto que ouire"1 

se bata por elle. Se essa dedicarlo fosse justa, con1' 
petia-me de direito. Eu é que propuz o duello em 
uome de meu sobrinho, é em nome delle retiro a 

proposta, declarando, que o insulto que lhe fe¿ p ' 
Telmo foi moderado em comparado com o pi'oCf5' 
tlimento do barao. . . 

—Mas, sr. D. Francisco..., iuterrompeu o jovel 

condiscípulo do barao. 
—Socegue, meu amigo. A exageracao da virtud1' 

é vicio. Eu sou juiz da honra da minha fam"1 ' 
Quem delinquía, deve expiar a sua falta. Meu s 

hrinho obrou como um lacaio, e recebeu o castig 
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que merecía. A nos competo-nos, como padrinhos. 
retirar-nos. A mim, como tio desse desgracado, in-
cumbem outros deveres. Conde, diga ao sr. D. Telmo 
que eu lamento que na minha familia liouvesse um 
homem capaz das baixezas que meu sobrinho prati-
cou. e que em nome delle, como tio e nao como 
padrinho do duello, llie peco que seja generoso em 
esquecer este triste negocio. 

•—Sr. D. Francisco, replicou o conde, apertando-
lhe a máo, D. Telmo tem carácter nobre e deli­
cado, como o seu. Apezar da repugnancia que elle 
mostra em bater-se coni o sr. barrio, sentimiento 
que era até aqui o nosso, estamos promptos por 
consideracao ao sr. D. Francisco a coiivir no duello. 
Tanta nobreza de alma merece o nosso respeito, e o 
de D. Telmo. 

— Nao, senbor. Meu sobrinho nao lia de recebar 
urna honra em troca das infamias que pralicou. Se 
algum dia se emendar e seguir o caminho dos ho-
mens de bem, sempre será tempo de lhe ser con­
cedida esta distinecao. Eu nao o quero ennobivci-
do, quero-o castigado. 

— Mas se D. Julio lhe pedir urna satisfacaos re-
trucou o conde d c S . Marino, desejoso de eonvs-
ponder a Di Francisco com igual generosidade. 

— Nao ha de pedir. Fallemos seriamente, e nao 
queiramos vencer-nos mutuamente em abnegacao. 
Meu sobrinho é um rapaz moralmente perdido, se 
esta licao lhe nao aproveitar. Deixem que ella soja 
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completa. Com dois duellos julgará elle todas as cul­
pas expiadas, e o caminho honrosamente aberto paia 
nutras. É mister salval-o desse perigo, e fazel-o pa­
gar pela vaidade humilhadaas tentativas criminosab 
com que perturbou o socego e a felicidade de duas 
laminas que o acolliiam com benevolencia. Fsse e 
o maior servico que se lhe pode fazer. 

D. Francisco parecía inspirado ao proferir estas 
palavras. O seu semblante afogueado, as cans tJue 

lhe alvejavam no bigode e na cabeca, e a attitude 
severa, que é táo natural aos hespanhoes, davam 
lórca duplicada ás suas palavras. Levantaram-se to­
dos, e foram abracal-o. O bravo olíicial carlista ti-
nlia as lagrimas nos olhos. 

— Ainda bem que morreste, minha boa irm"' 
exclamou ao sahirde nossos bracos, para nao assis-
tires á deshonra de teu filho! 

Esta scena nao podía prolongar-se. D. EvW®®0 

estáva commovido, e precisava tomar ar. O conde6 

i' coronel como que se envergonhavam da seveu-
daile com que tinham recusado a um homem como 
D. Francisco o duello com o sobrinho, e p jove» 
amigo do bario nao parecía menos agitado do q1"' 
o tío do seu condiscípulo. 

Separamo-nos, pois, renovando a Di Francisco a> 
i'xpressóes da nossa estima e consideracáo, e adrm 
rando a recta justica do seu animó nobre e esclai t, 
cidn. ñuao raros sao os que entendem que a P®8 
consiste em proceder honradamente, e nao em c 
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zar urna espacia com outra ou em trocar duas ba­
las! Aínda mais raros os que se julgam cora rigor 
a si e aos seus, e sabem condemnar-se a reparacáo 
e ao castigo como se nao sentcnciassem em causa 
propria! Estes podem succumbir á l'ragilidade bu-
mana, mas acbam no sópro divino que os anima, 
f'orca suHiciente para cortarem pelo vivo da cbaga 
moral, e para cauterisarem o cancro que ameacava 
destruil-os! 

Nessa mesma tarde soubemos que o bario par-
tira para Franca acompanbado por D. Francisco. 
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flirt que se trata da verdáde desta historia, do'des-
Uno das pessoas rjue figiiraram nella, da u»ia° 
ibérica, dos tritoes do padre Caldas, e de van"* 
oiitras cousas. 

Madrid, 18 de aliril-

E acabou a historia. ¡Nao sei se acabou .bém &> 
se deveria ter difiéreme conclusáo, mas é certo que-
boa ou má, nao a inventei eu. Assira acontecen- As-
sim a contei aos leitores. Se fosse mais dramático 
o enredo, se os diferentes caracteres apresentas-
sem antagonismos sensiveis, se, finalmente, avul-
tasse nestes successos algnma idea philosophica im­
portante, a minha narracao teria sido igualmente a 
püotographia dos acontecimentos. Infelizmente para 
o leitor ávido de sensaeoes fortes, esta historia, q"e 

o acaso enlacou com a minha viagem, corren p' '0 ' 
saica como, por via de regra, desusa a vida humana-
Paciencia! Otra vez saldrá peor, como diz o poeta 

hespanhol! 
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Os que fazem romances escolhem a idea, o pen-

samento que intentara propagar ou combater, e de-
pois organisam a accao de modo que sobresáia e 
triumphe a verdade a cu jo servico consagraram a 
penna. Mas eu nao fiz um romance. Contei urna 
historia verdadeira. Nao escrevi para provar, segundo 
a plirase do philologo romano, escrevi para nar­
rar. 

Ha quem escreva historia em romances: nao falta 
quem empregue egual meio para fazer tratados de 
pliilosophia, e quem aproveile este genero para dar 
idea dos costumes dos povos. Bom pensaniento é. 
porque muita gente alcancía por tal modo instruc-
cáo que nao adquiriría de outra maneira. Porém, 
verdade, verdade, eu nao tive nenhum destes intui­
tos. Contei o que vi, e se alguma vez tomei a liber-
dade de me arredar desta escrupulosa íidelidade, 
l'oi para que o leitor nao advinhasse quem eram os 
personagens reaes desta verídica historia. Se, com 
eireito, conseguí desviar delles as suspeitas dos cu­
riosos, alcancei o meu fim, que era divertir quem 
lesse, sem por no pelourinho pessoas vivas, e al-
gumas dignas de respeito. 

D. Julio vai casar com Margarida. Terá muita ri­
queza, será grande de Hespanha de l.aclasse, conde 
de Rclta, duque de Lialva e o mais queja fica dito. 
Que vale isso? Mas terá por esposa a mulher que 
elle adora, e que lhe paga com affecto igual. Isto 
vale muito ! 
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-Creio que seráo felizes ambos. O carácter de D-
Julio é honrado por instincto e por educacáo. O de 
Margarida é nobre e delicado. Ambos possuem em 
grao subido o sentimento da dignidade propria, qu(í 

(i a melbor salva-guarda contra as catastrophes con-
jugaes. Moje amam-se e respeitam-se. ÁmantiÜ pode 
acabar o amor. O respeito ficará sempre a encebrir 
a ausencia da afleiciio vehemente. 

D. Telmo casará no mesmo dia com Mad. de 
Landslein, a qual tomará o titulo de condessa de 
Melara, que D. Rodrigo de Lovera cedeu ao irmáo, 
para que a mulher nao ficasse prejudieada na nw-
danca de estado. É indilTercnte ser condessa ou nao 
o ser, mas passar de titular a simples mortal, é 
cousa ele que as senhoras nao gostam, e os hornea 
tao pouco. 

0 barao foi viajar com o lio. Nao se sabe quand» 
vollará. Uns dizem que se estabelecerá em Barcel-
lona. Oulros asseveram que irá residir na America-
0 pae deixou ali alguns bens, e o irmáo do baráo-
sito está casado no Brasil, como se disse no princi-
pió desta historia. 

Pepita volta para casa da mae, cujas enfermida-
des nervosas exigem a presenea e os desvelos da 6-
lha. Dizem que um primo militar, que serve ñas 
Philippinas, vira brevemente dar-lhe a máo de es­
poso. 

D. Rodrigo afíirma qué nao casa, e que toda a 
fortuna que Ihe vier dos paes será para a irmá-
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leitor nao teve occasiáo de o conhecer, porque I). 
Rodrigo está no exercito, e nao figurou: n'esta his­
toria. Tambem eu o nao conheco, mas faro idea de 
que é uní bravo militar, muito amigo díe O'Donnell. 
porque o levou á guerra, e de Prim. porque o es-
colheu para companheiro em nm dos feilos de ar­
mas da guerra de África. 

Imagino que sonha com novas emprezas, e que 
se o deixassem governar, teria já combatido pelo 
duque de Parma e pelo rei de Ñapóles, ambos de 
sangue hespanhol, a pelo papa, chele da. igreja ca-
tholica. Em quanto o nao chamam a batalhar, en­
fastiare e desespera coma um official activo em 
tempo ile paz. 

Os hespanhoes, desde que renovaram as suas re-
lacoes com o cheiro da pólvora, andam inquietos. 
Gostarame querem mais! É natural! Na verdade, 
possuir um exercito bem organisado, saber que é 
valente, e vel-o empregado em acompanhar proeis-
soes, em fazer alas para a passagem da soberana, 
e em revistas sem perspectiva de combate, é inste 
para um militar. 

Eu bem sei que os politices proclamara a necessi-
<lade absoluta da paz, poréin o militar nao entende 
que esse desejo pacifico se exprima desenvolvendo, 
melhorando e augmentando os exercitos permanen­
tes. O seu officio é batalhar. Se ninguemquercomba-
ter, entao mandem-o embora. Este argumento é sim­
ples, mas concludente. Quando até os soldados do 
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papa acharam meio de se distinguirem pclejando, a 
ociosidade é um flagello para quem sabe de cor os 
l'eitos de Garlos v, e as facanhas de D. Joáo d'Aus-
tria, sem fallarmos dos tempos heroicos de Pelaio, 
do Cid e do grao capitáo! : 

Eu nao assisto aos casamentos. É-me indispensa-
vel partir ámanha. Negocios particulares exigem a 
minha presenca em París, e raqui já níio sou neces-
sario á familia de Lovera. O negocio que me trouxe 
a Madrid morreu ás maos da idea ibérica, de <]^e 

estes bons hespanhoes andam namorados, como an-
dava da mui formosa Dulcinea del Toboso o héroe 
do Cervantes. 

Os nossos excellentes irmaos e visinhos téem pe­
los portuguezes urna paixao entranhada! Corta o 
coracao ver com que affecto nos amam, e observar 
a frieza de velha coquette com que nos escutamos 
os seus requebros amorosos! 

Quanto valem, quanto possuem, tudo nos offere-
cem para nosso bem. Seremos felizes, se isso nos 
agradar ou mesmo sem que nos agrade; teremos 
imprensa com fiscal, como o doente de cuja cabe-
ceira se nao afasta o medico; poderemos aproveitat' 
um systema administrativo, em que os membros dos 
corpos dissolvidos nao podem ser reeleitos; e fica-
remos, finalmente, em dieta de liberdade, como esta 
a Hespanha inteira. Já é necessario ter o coracao 
duro para nao se render a tanta generosidade! 

E estes offerecimentos nao sao palavras esteréis • 



VIAGENS K« TERRA ALHEIA 203 

Q governo central de Madrid deu ordens a Lisboa 
durante sessenta annos, e a lembrauca desses bous 
lempo ainda se conserva na tradicao popular. Tanto 
bem nos queriara os nossos ¡ríñaos castelhanos, que 
iam dando cabo de nos á forca de nos apertarem nos 
luacos. Era amor de macaca! 

Támbem governaram Flandres, dominaram na Ita­
lia, possuiram parte da Franca, e dispozeram de lar­
dos territorios na America. Em todas essas regioes 
procederam com espantosa doeura. Se ás vezes le-
varam tudo a ferro e fogo, foi para bem dos po­
yos. 

A lempo o ferio é mésinlia 

diz o nosso Sá de Miranda. Os castellanos sabern 
de cor este grave aphorismo político. Mas vejam 
quanto o coracáo humano é ingrato! Flandres, Ita­
lia, o meio-dia da Franca, e a America divorciarain-se 
do bom governo de Madrid. Achavam-o talvez tole­
rante e benigno em demazia ! 

Nos entáo somos incorrigiveis na ingratidao! Se' 
ha governo a quem devamos favores, é ao de Ma­
drid. Já. em 1807 mandou a Portugal as suas tro­
pas conjuntamente com as francezas para ajudarern 
a nascer o Camóes da fteira e o do Algarve, «pie 
•Junot prometiera á nossa térra. Os hespanhoes es-
tavam convidados para padrinhos do novo poeta! 
Até o principe da paz, aquelle santo Godoy, que 
dizia ser dos Parias portuguezes. se sujeitava a ser 



.'$04 YIAGKNS NA TERRA ALHEIÁ 

reí dó Algarve só para nosso engrandecimento! J* 
era abnegado I 

Este processo da uniao ibérica é antigo, e por 
mais revistas que os bespanhoes requeiram p a r a 

que se reforme a sentenca, a decisao é sempre * 
mesma. Á morte de D. Fernando renovararn o pleito, 
mas nao Ibes foi favoravel o julgamento de Aljubar-
rota. De 1640 a 1668 nova demanda, e resultado 
egual! Pois agora, fiquemos assim, que estamos bem-

Á minlia patria venha o mal que eu quero á Hes-
panlia. Prospere ella, e prosperemos nos outros, mas 
que nao seja á custa dos interesses ou dos aflectos-
de qualquer dos. dois po-vos. 

O caso é que eu vou-me embo'ra ámanhá, e sem 
ver muitas das coisas notaveis de Madrid,, que se 
levaram a cabo depois do auno de 1854, em Que 

estive aqui. Urna dolías é o canal de Izabel n, Pcl° 
qual o rio Losoya vem i capital de Hespanha efl* 
vergonbar o Manzanares, e refrescar a cidade, <Iue 

bem carecia deste beneficio. 

Acabou a poeira madrileña, aquella elassica poeira 
que ennevoava o ar, como o fumo de tabaco faz n°s ' 
theatros e nos cafés. Agora despejam-se ñas i» a s 

torrentes de agua. Ha lama em abundancia, mas de 
poeira nem nm átomo. Audam ñas rúas e nos pas-
seios urnas pipas em carros, porém, em vez do ralo 
para despejarem a agua com a igualdade de um 
borrifador, téem urna longa mangueira de couro, p01' 
cuja extremidade em forma de bola sane a ag«a-
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A esta mangueira está atada urna corda, com a qual 
o conductor a agita para fazer que despeje a agua. 
É o systeraa tradicional, como convem a um pate 
monarchico, que nao gosta de innovacoes! 

O caso é que nao tenho tempo para ver o canal, 
nein outras cousas que desejava examinar. Vou l'a-
zer as minhas despedidas,'mandar -visar o passa-
porte, preparar a mala, tomar bilhete do caminlio 
de ferro, e ámanhá á noile estarcí em movimenío 
para Alicante dentro de um wagón. Resolví ir pela 
costa do Mediterráneo. Já estou cansado do caminho 
do norte. Quero avistar térras que me sao desco-
nhecidas, e ver se ñas aguas que estáo para dentro 
(las columnas de Hercules ainda passeiam aquelles 
tritoes que appareceram ao nosso padre Caldas! Que 
Tritoes! Sabiam latim, e veneravam a antiguidade! 
Eram Tritoes classicos! Duvido que ainda por lá 
andem. 

Mas nao1 parto sem ir visitar a Peralta. Pois ia-me 
esquecendo! Villáo servido, villao fúgido, diz o pro­
verbio* Nos somos todos assim. A pobre mulher fez 
quanto podia fazer, e mostrou-se nobremente inte-
ressada em praticar urna aeQáo boa. Merece agrade-
cimento, e, coitada, fóra injustica prival-a de um 
prazer que raras vezes lhe pode caber! Quem deve 
gralidfo á Peralta ? Ninguem lb'a pode dever hon­
radamente. Triste cóndilo! 

Nao murmure o leitor de que eu, homem casado 
e em principios de velhice, me vá despedir da Pe-

20 
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ralta. Bem sabe quanto ella contribuiu para que as 
intrigas do baráo cahissem inteiramente por térra-
E, no íim de tudo, eu já visitei hospitaes, entreí na 
casa dos doudos, desci ás enxovias das cadéas, e as-
sisti a mil outras manifestacoes da miseria bumana. 
Ando a estudar o que vae pelo mundo para podei 
deixal-o sem saudade. Morre plácidamente queIíl 

sabe de que tristezas nos livra o repouso eterno • , 
D. Julio deve á Peralta bem mais do que eu. De 

que modo intentará elle mbstrar-se reconhecido • 
Nao sei. Quiz deixar este ponto melindroso á deli­
cadeza do senhorito de Lovera, e nao lhe fallei ein 
cousa alguma. Provavelmente, no enlevo dos seus 
amores restaurados, nem jase lembra da pobre Pe­
ralta. Quero ver. 
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De como dei por concluida esta viagem cotn unui 
visita a casa da Peralta, onde vim a saber qm 
o demo nao é Ido feio como o pintam. 

Madrid, 15 de abril de 1801. 

Venho de casa da Peralta: Que mulher singular! 
' J£u nao sou devoto, das filhas de marmore, nem das 
• domas das camelias. Quero mal a Alexandre Dil­
uías, filho, por ter creado a litteratura do lupanar! 
Autigamerile as scenas da vida ¡Ilegitima estudava-as 
o philosopho theorico em livros que se diziam pro­
hibidos, e que de facto nao estávarn á máo de toda 
a gente. Nessas obras chamava-se ao pao pao, e ao 
queijo queijo. A obscenidade que reinava da pri­
mea» á ultima pagina era um obstáculo á vulgari­
zado do livro. 

Hoje poe-se o lupanar em scena. Todos os per-
S|)nagens sao castos como Suzana. Se teem fraque-



3 0 8 VIAGENS NA TERKA ALHEIA 

zas, levou-os a ellas um sentimiento poderoso, ai» 
amor que purifica todos os vicios, que lava todas?3., 
manchas, e que faz cá na térra as vezes de put'g^ 
torio. A sociedade do vicio procede como a da vi 
tüde. Parece respeitar as mesmas ideas, obedece^ 
aos mesmos instinctos, e seguir em tudo o bom 
minho. Alexandre Dumas, filho, cuidou revelar urna 
forca social occulta, e talvez julgou diminuil-a P1 '̂ 
publicidade. Enganou-se. Elle é que a legalisou pela 
magia scenica, e pelo encanto do estylo. A cohof 
doévicio pulou de contente por lhe nobilitarera 
officio. 

Nao gosto disto,"e confesso que vi com repugna^ 
cia a necessidade de que a Peralta entrasse na h" 
toria do casamento de D. Julio. Mas como pode1'1 

eu evital-o? Estas mulheres entram em tudo, e g0' 
vernam tudo e todos. A sua forca exerce-se sobre 

a fraqueza alheia. Quem lhes poderá resistir? 
Mas entre a Peralta e outras mulheres da p^' 

ma cathegoria ha urna grande differenca. Estas sa 
o que sao, e nao podem, nem querem ser out"a 

cousa. Aquella nao é o que parece, e conservo*" 
sempre viva a saudade dos tempos de innocencia e 
de virtude. Cahiu no abysmo com os olhos cerra* 
dos, mas nao perdeu a esperanca de sahir delle-

Quando me annunciei em casa da Peralta, man-
daram-me entrar para a salla onde ella me recebera 
pela primeira vez, e urna criada veiu dízer-me <J 
a senhora me pedia o favor de esperar alguns m" 
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ñutos. Ao cabo de um quarto de hora, tornou a ap-
parecer a rnesma criada, e, fazendo-me atravessar 
um pequeño corredor, deu-me entrada em um ga­
binete. A Peralta estava aii sentada á mesa em que 
acabava de escrever. Pareceu-me descobrir-lhe nos 
olhos vestigios de lagrimas. 

—Talvez escolhi. mal a hora de vir fazer-lhe as 
rainhas despedidas, disse-lhe eu, sentando-me em 
urna cadeira que a criada arrastára para perto da 
mesa. 

—Nao, senhor. Pelo contrario, estimo que viesse 
agora. Eu estava para lhe escrever. 

—A mim? Entao que novidade ha? 
—Bagatella. Era para lhe fazer as minhas despe­

didas. Eu tambem me vou embora. 
—Yai-se embora? Para onde? 
—Para .Valencia, onde tenho urna propriedade. 

Vou-me transformar em aldea. 
—E que diz a isso o duque de Roseta? 
—O duque ha-de consolar-se daminha ausencia, ' 

como todos se consolara do que mais os afflige. Elle 
nao é egoísta. Tem paixóes, mas sabe dominal-as. 

—Porém que motivo poderoso deu causa a re-
soluciío tao repentina? 

—Urna cousa bem simples. O procurador de 1). 
Julio veiu visitar-me esta manhá, e trouxe-me vinte 
mil duros, e a doacáo de urna casa de campo nos 
arrabaldes de Valencia, que é propriedade da casa 
de Relta. A doacaoé em nome da condessa. Os 
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vinte mil duros süo presente de D. Julio. Quiz op-
pór-me a esta inaudita generosidade, poréra o pro­
curador disse-rae que este presente era urna dad#a 

dos noivos, nao para me pagarem o servido cpi 
Ihes fiz, ajudando a mostrar a falsidade das intrig*» 
do baráb, mas para me darem os meios de viverin-
dependente. O sr. D. Julio e a sua- noiva, accres-
centou o homem, conliecem a nobresa de sua alnw-
e querem ajudal-a a seguir os seus instinctos vir-
tuosos. Acceite e viva honradamente. A emenda da 
sua vida será o melhor testemunho de gratidáo q»e 

poderá dar a quem lhe faz este beneficio. Eu n;i" 
sou de rodeios. Digo as cousas como ellas sao. Se 
se tratasse de augmentar o seu luxo, e de íbe dar 
armas para novas conquistas, eu nao me enea''1''" 
gava da commissao.» 

—E acceitou? 
—Acceitei, sim. Este presente é avultado, WaS 

nao excede ás forjas pecuniarias de quem m'o & 
viou. É um legado com obrigacóes. A origen^(J 

nobre, o íim nobilissimo. É urna taboa de salva#-
E eu quero salvar-me. 

—Fez bem. Mal sabe o prazer que me causa es» 
novidade. Faco justica aos seus bons sentimentos, e 
sei o uso que ha-de dar a essa fortuna. Por outro 
lado, folgo de ver que D., Julio e a noiva sao d«aS 

almas elevadas. 
—Sao os meus bemfeitores. A minha vida ag" 

tnda ac-ahou. Parto hoje para Valencia. Deixo <?st.» 
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casa a minha tia, porque desejo viver so, e acabo 
agora mesmo de escrever ao duque, participando-
Ihe a minha resoluto. Esta carta será entregue de 
manhá. Quero esquivar-me a uma scena de despe­
dida. Desejo que me considerem morta. E, na ver-
dade, a Peralta, como por ahí me chamam, morrevi 
hoje. No logar della ficou uma pobre mulher, que 
vai procurar na tranquillidade da vida honesta es-
quecer o passado, e até o nome da outra. la escre-
ver-lhe para Ihe contar tudo isto, e para lhe pedir 
que dissesse aos noivos quanto eu lhes estou agra­
decida. Uniao que cometa por aceces destas, nao 
pode ser infeliz! 

A sensibilidade da Peralta eslava excitada em su­
bido grao. As lagrimas banhavam-lhe as faces, 
que, ao mesmo tempo, contraída um sorriso de 
ventura. Esta mulher. que a avidez e corrupcito 
da tia lángara no caminho do vicio, e qué os há­
bitos de luxo e de ostentacáo conservaran n'elle, 
«xultava de poder quebrar as cadéas que a ligavam; 
e de sabir de táo triste captiveiro. Na carreira des­
ordenada da sua vida, os sentimentos honestos nunca 
a tinham abandonado inteiramente, antes a cada 
instante lutavam para vencer os outros. Agora re-
surgiam todos de novo como que a felicital-a do 
triumpho, e a animal-a na resolucáo de ser vir­
tuosa. 

Dei-lhe os parabens da nova situacáo em que ia 
eollocar-se. e offereci-lhe o meu presumo em París. 
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—Levo contigo a satisfacjío, concluí eu, de que 
üz juática ao seu carador desde o dia em que tive 
o pnizer de fal'ar-lhe pela primeira vez. 

—Pois bem, ajuntou ella, nao perca essas boas 
ideas, e se ñas suas viagens desembarcar algunia 
vez em Alicante, vá fazer-me urna visita a Valencia. 
A estima dos'outros fortalece as nossas melhores 
intencoes. Eu preciso deste auxilio. 

—Engana-se. A estima do publico nem sempre é 
concedida ás boas.accoes. Procure estar em pazcom 
a sua consciencia, e nao se importe com o mundo. 
Da minha parte pode sempre contar com a maior 
considerarlo e affectó. 

Sahi de casa da Peralta, e vim pensando pelo ca-
minho que, se os 18,000,000 de pessoas que po-
voarn̂  a Hespanha, fossem convocados a dar a sufl 
opiniáo acerca da moralidade desta mulher por meî 1 

do suffragio universal, nao haveria seis votos a fa­
vor della, mesmo depois de conhecida a historia iP' 
teira da sua vida. Oisuffragio universal é assim-
Por isso, eu o detesto desde que me conheco. 

Agora peco ao leitor que nao quebré a cabera a 
advinhar os nomes verdadeiros das pessoas que en­
traña na historia que acabo de narrar. É inútil tra-
balhar nisso. De certo se engañaría, porque eu dp 

tal forma lhes puz barbas posticas, cabelleira e Pu' 
tros disfarces, que o mais curioso leitor ha de paS ' 
sar por ellas sern as conhecer, aindaquenavespeí'1 

tivesse estado a fallar-lhes. 
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A relacao da m'mha viagem acaba aqui. Poupo a 
quera livor a pachorra de lél-a a descripcao dti 
modo pelo qual arranjei a mala e o sacco de jor­
nada, a narracáo das visitas que flz pessoalmcnte 
ou com bilhete, e a historia do trajecto de minha 
casa até áo caminho de ferro em companhia dos 
sr.es Antonio de Brederode, e Fernando de Almeida 
(Lapa) que estavam em Madrid, e que tambem vio 
para París. Podía descrever a gare. mas é urna easi-
nliola que nao merece larga escripia. 

Ámanhá a esta hora estarei no caminho de Ali­
cante, onde embarcarei para Marselha. Se tiver tem-
po, contarei aos curiosos de viagens o que pas-
sar no regresso de Madrid a Paris. Heide ter de 
certo. . , 

Adeus, Hespanha da minha alma! Fica-íe em paz! 
Ainda desta vez me nao fuzilaste! 

I-'1M. 





NOTAS 

Pag. 17 ilijnastia Dumas e dynastiü Gautier. 

Alexandre Dumas, o famigcrado marquez de la 
Pailleterie tem um fllho, cuja rcputacáo litteraria é 
universal. Tambem é escriptor e poeta o fllho de 
Theophilo Gautier. O amigo de Garibaldi, e o au­
tor de Tralos Montes, ambos fundaram dynastia. 

Pag. 18 deber meu. 

Era dever meu trabalhar para concluir a obra que 
principiara a publicar em Franca, e trabalhei até 
que forra maior me vedou o caminbo. 

Pag. ál o visconde de Laborim. 

Todos sabem que este cavalbeiro, boje conde do 
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mesmo titulo, e a todos os respeitos digno de e>-
tima, é o chefe da escola dos escriptores chamado* 
de estylo imaginoso ou renascenca seiscentista, qu^ 
estao enricando—o verbo é delles—a nossa littera-
tnra. 

Pag. 34 H. P. 

- Nao sei porque razáo me escaparam no origi'ial 

essas iniciaes em vez do respeitavel(nome que ella1, 

representam. 
Eu alludia ao sr. Ilenrique Poydenot, honrado 

e intelligente commerciante de Bayonna de Franca-
e que exerce ali as funccoes de cónsul da Saxonia-
É mn caValheiro ao qual eu, e as pcssoas que H '̂ 
tenhb recommendado, somos devedores de especia6»-
attencoes. 

Pag. 41 Lopes de Haro e Mazarina. 

Estes dois hompns dp. pstnrln roanlvArn-m na il'1'1 

i de 
Ma-

Estes dois homens de estado resolveram na iH,;| 
dos Faisoes que a Franca desampararía a causa de 
D. Alfonso vi, que Richelieu protegerá, e que m" 
zarin resolverá sacrificar á Ilespanha apezar das 0' 
ligencias do conde de Soure, e das amigareis ins­
tancias que sempre fez a favor de Portugal Turehne. 
o conde de Harcourt, e o duque de Lorena. 

O conde de Soure chegára a Franca como el»' 
baixador a 4 de junho de 16o9, e a 20 de novem-
bro assignava-se na ilha dos Faisoes o celebre tratado 
dos Pyreneos; resultado das negociagóes para o ca­
samento de Luiz xiv com a infanta de HespaoW 
D. Maria Thereza filha de Filippe iv. 

Este successo foi reputado de tal maneira &eS*: 
troso que o duque de Aveiro e Fernjjo Telles, t>n 
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haixador da regente portugueza na Hollando deses­
peraran! da patria, e submetteram-se aos hespa-
nhoes. Nao aconteceu outro tanto ao conde de Sonro 
a quem nao parecen dificultosa a tentativa de ven­
cer o proprio ministro de Hespanha em Paris para 
desfazerem ambos as machinacoes francezas. 

Á morte de Mazarino em 9 de marco de 1661 
mudou a política franceza; em abril de 1662 ca-
sou a sr.a infanta D. Gatherina de Braganca com o 
rei Carlos n de Inglaterra por intervencáo do pro­
prio Luiz xiv, e em 1668 reconheceu a Hespanha 
a independencia de Portugal. 

A revolucáo da ilha dos Faisúes foi para os hos-
panhoes o que os francezes chamam ecm emite de 
emir (agua benta da curte) e para Portugal o que 
tantas vezes sao as deliberacoes diplomáticas, isto é. 
urna brincádeira. 

Ainda assim ao passar defronte da ilha dos Fai­
sóes nao amaldicoemos o astuto cardeal. Se nos nao 
fez o bem que podia, tambem nao foi táo lerdo que 
nos fizesse o mal que os hespanhoes esperavam. 

Pag. 48 Corneta 

O verdadeiro nome desta povoacao é Urnicta, se­
gundo vim a saber depois. Fiquei zangado quando 
o soube, porque a semsaborona verdade vinba-me 
quebrar ñas maos a stridente corneta do Hernani, 
que me apparecera como em sonhos na viagem. Re­
solví fazer de poeta. Nao se offendam os geogra-
phos. Urnieta nao muda o nome, mas eu tambem 
nao altero o que escrevi. Facamos de conta que se 
chamava corneta segundo me pareceu ouvir ao 
maioral da deligencia, e passemos a outro assum-
pto. 


